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Roriz e secretários oram recebidos pelo ministro Walter Barelli, que garantiu apoio a plano econômico 

O ministro do Trabalho, Wal-
ter Barelli, garantiu ontem o apoio 
incondicional ao programa econô-
mico apresentado pelo governador 
Joaquim Roriz para combater o de-
semprego na Capital da República. 
Recebido em audiência no final da 
tarde, Roriz falou das medidas que 
serão implementadas este ano: no-
vas regras para a instalação de em-
presas nas cidades-satélites; trata-
mento diferenciado às microempre-
sas e concessão de incentivos fis-
cais, creditícios e econômicos em-
butidos no Programa de Desenvol-
vimento Econômico do Distrito Fe-
deral (Prodecon). 

Barelli enfatizou que as pro-
postas econômicas são muito inte-
ressantes e apontam que a idéia do 
governador Roriz "demonstra que, 
com imaginação e criatividade, o 
País poderá resolver o cruciante 
problema do desemprego". Barelli 
se manifestou interessado em parti-
cipar péssoalmente do lançamento 
do Pólo de Roupas Íntimas de So-
bradinhq, no próximo dia 29, um 
dos primeiros passos do programa. 
Ataque — Os secretários de Co-
municação, Weligton Novais, Tra-
balho ;  Renato Riella, e o diretor-
técnico da Companhia de Desen-
volvi3iento do Planalto (Codeplan), 
Paulo Timm, participaram do en-
contro realizado no Ministério do 
Trabalho. Roriz fez questão de res-
saltar ao ministro que o seu gover-
ne elegeu o ano de 1993 para atacar 
o desemprego. 

"Não podíamos implementar 
esse importante programa de estí-
mulo ao setor produtivo sem antes 
`ater a comunicação oficial ao mi-
listro do Trabalho", salientou o 
,,overnador, - 

tkgrialo — O governador Roriz 

aproveitou a audiência, que come-
çou com meia-hora de atraso, para 
entregar a Barelli um documento 
enumerando todas as medidas ado-
tadas para criar novas oportunida-
des de emprego na Capital do País. 
Além do estímulo às microempre-
sas — que vai retirar mais de 10 mil 
empresas da clandestinidade —, 
Roriz disse que o GDF está empe-
nhado na implementação do Pro-
grama de Compras Governamen-
tais, centrado para o fortalecimento 
da-comércio e da indústria local. 

Outr'á rriêclida, segi:►ndo desta- 

cou para o ministro do Trabalho, é 
que a Secretaria do Trabalho e o 
Sebrae já identificaram 20 grupos 
de produção, em diferentes 
cidades-satélites. Roriz disse, ain-
da, que a meta para o primeiro se-
mestre deste ano é estruturar pelo 
menos 50 grupos. "Queremos 
criar, em 93, pelo menos 10 mil 
empregos nessas novas microunida-
des de produção", acrescentou. 

No documento entregue ao mi-
nistro, Roriz enfatizou que no ano 
passado foi instituída em Brasília a 
Pesquisa Mensal de Emprego e De- 

semprego, realizada pela Secretaria 
do Trabalho e Codeplan, com me-
todologia do Departamento Inter-
sindical de Estudos Econômicos, 
Sociais e Estatísticos (Dieese) e da 
Fundação Seade, de São Paulo. "A 
pesquisa tem apresentado índices 
de 15% a 16% de desemprego, in-
dicando um universo mensal de 115 
a 120 mil desempregados. No Pla-
no Piloto, os índices são baixos. 
Mas nas cidades-satélites, menos 
desenvolvidas economicamente, ul-
trapassam 20%", concluiu 
Roriz. 


